
Anib al Teixeira 
BRASÍLIA — O ministro do Pla-

nejamento, Anibal Teixeira, aposta 
num crescimento de 5% para este ano, 
maior que os 3% previstos pelo minis-
tro dafazgnda,'Bresser Pereira. Tei-
xeira disse que aposta nesse número 
porque está bastante otimista com as 

. ,rspeetivas ,,apresentadas pelos em-
presários. 

— Na última reunião que tive em 
São Paulo, só o pessoal do setor de 
auto-peças revelou que está produzin-
do, nesse início de ano, 8% a mais que 
tio sano pasSado. De todos os segmen-
lOS:'empresáriais,lsó os empresários das 
'indústrias dó bens de capital estão 
,pessimistas;porque -  1-ealizaram um 
,grandeÂnveSttmento na época do go-
,verna Geisel. e agora estão com capaci-
dade (-3i.653..1•ko mais, não existe qual-
quer"' ndício que nos leve a prever 
recessão — disse o ministro. Afirmou 
que,e, contra, um novo congelamento  

aposta em PIB de 5% 
Arquivo — 2/8/85 de preços, explicando que os mais 

carentes podem ser protegidos de ou-
tros modos. 

-- Se eu tivesse na mão apenas 
CZ$ 5 bilhões, dos CZ$ 26 bilhões que 
foram gastos no ano passado com o 
subsídio ao trigo, poderia construir 2 
milhões de casas populares ou distri-
buir pão e macarrão, a preços de hoje, 
para 40 milhões de brasileiros — ob-
servou. 

O ministro do Planejamento criti-
cou a política de fixação do salário 
mínimo, afirmando que "ele está mui-
to aquém do que deveria ser e não 
representa a realidade". Ao ser inda-
gado sobre a possibilidade de choque 
na economia, respondeu: 

-- Não trabalho no curto prazo. O 
que precisa é haver um orçamento 
equilibrado, que desestimule a especu-
lação financeira e estimule os investi-
mentos produtivos. Aníbal Teixeira 


